
2 Quarta-feira, 1 de Abril de 2026OPINIÃO

Trem Intercidades nos 
trilhos... até quando?

EDITORIAL

O Trem Intercidades está nos 
trilhos do debate público com 
promessas de transformação na 
mobilidade entre a capital e o 
interior paulista. A proposta é, 
sem dúvida, ambiciosa e neces-
sária. Reduzir o tempo de deslo-
camento, oferecer mais conforto 
e criar uma alternativa e� ciente 
às rodovias pode impactar di-
retamente a rotina de milhares 
de pessoas, além de estimular o 
desenvolvimento econômico ao 
longo do trajeto.

Mas é impossível ignorar o 
timing. O início das obras, anun-
ciado recentemente, surge em 
um momento em que discursos 
políticos ganham força e protago-
nismo. De um lado, o governo fe-
deral; de outro, o estadual. Ambos 
destacam sua participação e refor-
çam a importância do projeto, em 
um movimento que, ainda que es-
perado, levanta questionamentos 
sobre o quanto a pauta técnica se 
mistura com interesses eleitorais.

A sensação é de que a largada 
foi dada com mais entusiasmo 
simbólico do que visibilidade prá-
tica. Apesar do início o� cial em 
Vinhedo, pouco se vê ou se ouve 
sobre o avanço concreto das obras 
no dia a dia. Para um projeto des-
se porte, que exige planejamen-
to robusto, execução contínua e 
transparência, a ausência de infor-
mações mais frequentes chama a 
atenção.

Também surge uma dúvida 

inevitável: haverá ritmo su� cien-
te para manter o projeto avan-
çando de forma consistente nos 
próximos meses? Em um cenário 
político que se aproxima de mais 
um ciclo eleitoral, cresce o receio 
de que grandes obras públicas 
acabem desaceleradas ou até dei-
xadas em segundo plano após 
outubro, quando as prioridades 
mudam e os holofotes se voltam 
para outros temas.

Ainda assim, é importante re-
conhecer o potencial transforma-
dor do Trem Intercidades. Trata-se 
de uma iniciativa que pode rede-
� nir a forma como as pessoas se 
deslocam entre regiões estratégicas 
do estado, reduzindo congestio-
namentos, ampliando opções de 
transporte e contribuindo para 
uma mobilidade mais sustentável.

Mais do que um anúncio ou 
um marco simbólico, o projeto 
precisa de continuidade, compro-
misso e acompanhamento públi-
co. Obras dessa magnitude não 
podem ser tratadas como vitrines 
momentâneas, mas como polí-
ticas estruturantes, que exigem 
planejamento de longo prazo e 
execução responsável.

Se bem conduzido, o Trem 
Intercidades pode se tornar um 
divisor de águas na infraestrutu-
ra paulista. Para isso, no entanto, 
será preciso ir além dos discursos 
e garantir que os trilhos avancem 
com consistência, independente-
mente do calendário político.

HÁ 95 ANOS: RIO SE DESPEDE DA FAMÍLIA REAL 
BRITÂNICA COM FESTA NO JOCKEY CLUB

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 1º de abril de 1931 foram: De-
pois de uma grande festa no Jockey Club, 
com corridas bastante emocionantes em 
sua homenagem, Príncipe de Gales e a fa-

mília real britânica partem para São Paulo.  
Ministro do Trabalho Lindolfo Collor 
faz conferência com senadores canadenses 
para tratar de futuros acordos comerciais 
entre os dois países. 

HÁ 75 ANOS: INGLATERRÁ TESTARÁ NA AUSTRÁ-
LIA SEU PROTÓTIPO DE BOMBA ATÔMICA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 1º de abril de 1951 foram: No-
vas tropas chineses adentram a parte norte 
da península coreana para conter o avanço 
dos Aliados na região. Inglaterra testará na 

Austrália seu protótipo de bomba atômica. 
Governo separa 120 milhões de cruzeios 
para ajudar os matadouros frigorí� cos. 
UDN leva a melhor na composição da Câ-
mara do Distrito Federal.    
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Opinião do leitor

Semana Santa

A Páscoa é o símbolo da esperança de todo Cris-

tão. Os cristãos passaram a festejá-la no primeiro 

domingo depois da primeira lua cheia do outono 

(no hemisfério sul). Cristo é a nossa esperança viva. 

Paixão de Cristo tem espetáculos pelo Brasil.

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Na escolha de Ronaldo Caiado em detri-
mento de Eduardo Leite, o PSD deixou claro 
seu plano, ao menos na linha inicial: avançar 
no eleitorado de Flávio Bolsonaro (PL) para 
tentar uma vaga no segundo turno.

Ou seja, investir em 2026 e não na constru-
ção de possibilidade para 2030. Assim seria se 
a opção tivesse sido pelo governador gaúcho, 
hipótese preferida pela ala de centro com plu-
magem tucana que orbita em torno do pro-
jeto alternativo, hoje tendo como referência 
Gilberto Kassab, mas sem garantia de efeito 
duradouro.

No ato inicial da indicação, a ideia obvia 
foi garantir impacto em termos de manchetes 
e cortes de internet com a retomada do tema 
anistia para Jair Bolsonaro e companhia. Isso 
enquanto o primogênito do ex-presidente pre-
cisa deixar certos radicalismos de lado para 
emplacar a figura do moderado.

Por ora, tal anistia é um terreno na Lua, 
mas serve para mexer no bolsonarismo e nos 
setores à direita que ainda não demonstraram 
especial entusiasmo com Flávio Bolsonaro. 
Dois são mais evidentes: os evangélicos e o 

agronegócio. Um candidato com identificação 
conservadora nítida teria, na visão dos arqui-
tetos auxiliares de Kassab, potencial para esta-
belecer pontes e deslocar apoios.

Caiado pegou leve com o presidente Luiz 
Inácio da Silva, limitando-se a pregar a retira-
da do PT da cena do poder. Em relação a Flá-
vio Bolsonaro, foi específico: atacou nos flan-
cos da inexperiência e no ímpeto da juventude 
versus predicados de equilíbrio.

Outra aposta do PSD é na resistência do 
goiano para neutralizar e rebater ataques. Um 
político “cascudo”, no dizer dos correligioná-
rios, tem mais capacidade de enfrentar Lula 
nos debates e fazer frente à ofensiva do PT ao 
longo da campanha.

Eduardo Leite daria à candidatura um co-
lorido mais ao centro com pitadas de esquer-
da. Mas dificilmente conseguiria tirar a direita 
da disputa final.

Nessa perspectiva, Caiado falaria mais à 
maioria conservadora refratária a fanatismos. 
Dará certo? Impossível saber, mas esse é o plano.

*Jornalista e comentarista de política

A partir de Petrópolis, a ciência brasileira 
procura resgatar o Prêmio Nobel de Medici-
na, que, em 1960, foi concedido a Peter Brian 
Medawar (em conjunto com Frank Macfarla-
ne Burnet), mas computado como do Reino 
Unido.

Peter Brian Medawar, porém, nasceu em Pe-
trópolis, em 1915, onde viveu até os 14 anos, 
tendo ido para a Inglaterra concluir os estudos. 
Anos depois, estudando em Oxford, não veio 
fazer o serviço militar e, pela legislação então vi-
gente, perdeu a cidadania.

Peter nunca deixou de se sentir brasileiro, 
tendo parentes e amigos na cidade que visitou 
mais de uma vez ao longo da vida. Numa das 
viagens, em 1961, foi recebido pelo presidente 
Jânio Quadros e sua presença entre nós sempre 
foi registrada na imprensa. Falava o português e 
exaltava o arroz com feijão e a farofa da cozinha 
brasileira.

Seu sucesso internacional de cientista levou a 
Rainha Elizabeth a lhe conferir o título de Sir, e 
agregou à vida cientí� ca vários livros sobre ou-
tros assuntos.

Mauricio Younes Ibrahim, talvez o mais ilus-
tre petropolitano vivo, membro da Academia 
Nacional de Medicina, professor titular de di-
versas universidades e cursos de pós-graduação, 
é o mais importante nefrologista brasileiro, tem 
sido um batalhador pelo resgate de reivindicar 
as digitais brasileiras na premiação que nunca 
tivemos. Mauricio é um estudioso de seu ilustre 
conterrâneo e tem participado de grandes inicia-
tivas como a do SESC, que denominou o lago de 
Quitandinha de Peter Brian Medawar. Recente-
mente proferiu palestra perante o Conselho da 
Confederação Nacional do Comércio sobre a 
vida e a obra do laureado.

Incompreensível que tenhamos nestes anos 
todos aceito que nunca tivemos um Prêmio 
Nobel, quando tivemos e por um preciosismo ju-
rídico, arcaico mesmo na época, manter este ine-
ditismo que só pode nos constranger diante da 
comunidade cientí� ca e cultural internacional.

Mauricio Younes em boa hora empresta seu 
prestígio à comunidade cientí� ca brasileira e 
internacional no resgate de uma honra que não 
pode nem nos deve ser negada. 

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Para o PSD, o inimigo 
agora é Flávio

Resgate do Prêmio Nobel brasileiro 
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